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RESUMO: As infecções hospitalares (IH), 
atualmente chamadas de Infecção Relacionada 
à Assistência à Saúde (IRAS), constituem um 
grande problema para a qualidade dos serviços 
de saúde e manutenção da assistência segura ao 
paciente, bem como um grande desafio para os 
profissionais de saúde. A equipe multiprofissional 
é o fator influenciador na questão dos conflitos 
relacionados à assistência em saúde. Assim, a 
falha na comunicação deixa lacunas e falta de 

concordância, proporcionando danos ao paciente 
e a equipe, provocando situações categóricas 
devido a falta de comunicação direta. No Brasil, 
as dificuldades a serem enfrentadas para controle 
e prevenção das IRAS incluem: insuficiência 
de recursos humanos para seu manejo, 
inadequado financiamento para o Programa 
Nacional de Prevenção e Controle de IRAS, 
número elevado de instituições, muitos hospitais 
pequenos com dificuldade para instituir uma 
CCIH, heterogeneidade de oferta assistencial, 
insuficiência de leitos de terapia intensiva e 
de laboratórios de microbiologia para suporte. 
Prevenir as IRAS envolve diversos segmentos, 
como a gestão de qualidade e recursos para 
garantia de estrutura de trabalho, como atenção 
à higiene, formação de profissionais de saúde e 
pessoal, conhecimento constante das mudanças 
dos agentes infecciosos, que levam ao crescente 
aumento do risco de infecção, associado a 
avanços nos cuidados médicos e pacientes cada 
vez mais vulneráveis.
PALAVRAS-CHAVE: IRAS. Equipe 
Multiprofissional. Desafios
 

HAI CONTROL AND THE IMPORTANCE 
OF INTERDISCIPLINARITY TO ACHIEVE 

BETTER OUTCOMES
ABSTRACT: Hospital infections (HI), currently 
called Healthcare-Associated Infection (HAI) are 
a major problem for the quality of health services 
and maintenance of safe patient care, as well as 
a major challenge for health professionals. The 
multiprofessional team is the influencing factor in 
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the issue of conflicts related to healthcare. Thus, communication leaves gaps and lack of 
harmony, causing damage to the patient and the team, causing categorical situations due 
to the lack of direct communication. In Brazil, the difficulties to be faced for the control and 
prevention of HAIs include insufficient human resources for their management, inadequate 
funding for the National Program for the Prevention and Control of HAIs, a high number of 
institutions, many small hospitals with difficulties in establishing a CCIH, heterogeneity of 
care provision, insufficient intensive care beds and microbiology laboratories for support. 
preventing HAIs involves several segments, such as quality management and resources to 
guarantee the work structure, such as attention to hygiene, training of health professionals 
and personnel, constant knowledge of the changes in infectious agents, which lead to an 
increasing increase in the risk of infection , associated with advances in medical care and 
increasingly vulnerable patients.
KEYWORDS: IRAS. Multiprofessional Team. Challenge.

1 |  INTRODUÇÃO
As infecções hospitalares (IH), atualmente chamadas de Infecção Relacionada à 

Assistência à Saúde (IRAS) constituem um grande problema para a qualidade dos serviços 
de saúde e manutenção da assistência segura ao paciente, bem como um grande desafio 
para os profissionais de saúde, principalmente os atuantes diretamente em controle de 
infecções devido aos diversos fatores a qual está ligada e sua forma rápida de identificação 
para ser tratada (OLIVEIRA; MARUYAMA, 2008).

A incidência das IRAS ainda é a maior causa de morbimortalidade em internações 
hospitalares no mundo e está relacionada ao estado clínico de pacientes e a fatores ligados 
ao cuidado dos mesmos, especialmente, a assistência prestada direta e indiretamente pela 
equipe multidisciplinar (CARRARA; STRABELLI, 2013).

As principais IRAS em âmbito hospitalar relacionam-se a dispositivos invasivos, 
como: tubo orotraqueal associado ao desenvolvimento de PAV (Pneumonia associada à 
ventilação Mecânica), cateteres centrais/ periféricos e IPCS (Infecção Primária de corrente 
sanguínea e/ou Flebite), cateter vesical de demora e ITU (Infecções do trato urinário), além 
de  ISC (Infecções de sítio cirúrgico) ligadas ao pré, intra e pós-operatório (CARRARA; 
STRABELLI, 2013).

Neste contexto, há variâncias quanto ao processo de cuidar, e para uma 
assistência segura, a criação de bases norteadoras precisa ser vista e posta em prática, 
considerando a criação de comissões internas, times de respostas rápidas, equipes de 
vigilância epidemiológicas, educação continuada e permanente, implantação de pacotes 
de prevenção de IRAS, além de auditorias dos grupos do núcleo de segurança do paciente 
e serviço de controle de infecções relacionadas à assistência à saúde (AMARAL; LIMA, 
2020).
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A implantação de pacotes (bundles) de prevenção de IRAS, a título de exemplo, 
é uma ferramenta de perfeita escolha para a prestação direta de cuidados da equipe 
multiprofissional (CARRARA; STRABELLI, 2013), que norteia a inserção e a manutenção 
de dispositivos (SILVA et al., 2019). Ademais, é imprescindível que a equipe, conheça 
em primeiro lugar, a história clínica do paciente e os fatores que levaram a internação e 
necessidade de invasão e manter-se invadido; utilize ferramenta (formulário) de anotação 
em prontuário; e discuta os achados e evolução do paciente nas visitas multiprofissionais 
(SILVA et al., 2019).

Nos casos de processos cirúrgicos, o protocolo de cirurgia segura deve ser ativo 
para todos os procedimentos, além do monitoramento rigoroso junto a CME (Central de 
Material de Esterilização), acerca de reprocessamento seguro e eficaz de produtos de 
saúde utilizados em todos os processos para com os pacientes (CARRARA; STRABELLI, 
2013).

Deste modo, evidenciam-se ações referentes a profissionais que indiretamente 
atuam na prevenção de IRAS que inclui, tendo como exemplo, equipe de higienização, 
engenharia clínica, laboratório, farmácia, lavanderia, além de terceiros que atuam nos 
dados analíticos da boa qualidade da água e ar (SILVA et al., 2019).

Destaca-se, a importância dos profissionais assistenciais diretos e indiretos, atuarem 
em conjunto para reduzir o risco de infecção na instituição de saúde como mencionada 
pela Portaria nº 2616, de 12 de maio de 1998, que garante a construção do Programa de 
Controle de Infecção Hospitalar (PCIH) ou ainda, com a mesma função, o Programa de 
Controle de Infecção Relacionadas à Assistência em Saúde (PCIRAS) e, a Comissão de 
Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) (OLIVEIRA; MARUYAMA, 2008).

Neste sentido, há a necessidade de composição de uma comissão, incluindo 
membros consultores e executores, tal como, enfermeiros, farmacêuticos, biomédicos e 
profissionais administrativos, da mesma forma que, diretrizes e protocolos institucionais, 
para guiar a comunicação da equipe citada pela portaria (OLIVEIRA; MARUYAMA, 2008).

Desta maneira, assim como a CCIH ou CCIRAS (Comissão de Controle de Infecção 
Relacionada à Assistência à Saúde), o Núcleo de Segurança do Paciente também atua de 
forma multidisciplinar, considerando a importância do trabalho integrado entre gestores 
para a criação de uma cultura de segurança (CARRARA; STRABELLI, 2013).

Para um desfecho satisfatório para o paciente, os programas de controle de 
infecção são primordiais e o nível de instrução sobre o papel individual de cada profissional 
neste controle determinam a importância e o diferencial na equipe multidisciplinar para a 
segurança do paciente (OLIVEIRA; SILVA; LACERDA, 2016).

Neste contexto, cronogramas anuais de treinamento são instituídos pela equipe 
de educação em saúde em todo âmbito hospitalar e abordam temas como precauções e 



 
Capítulo 3 24

isolamentos, a fim de reforçar a adesão às boas práticas de precauções as quais contribuem 
para prevenção das IRAS e contaminações cruzadas (CARRARA; STRABELLI, 2013).

No entanto, o tema adesão é um desafio para a CCIRAS dos hospitais, a principal 
alegação da equipe multiprofissional é o tempo. No entanto, dados de adesão, estão 
relacionados ao não compreendimento dos momentos certos e os passos são incorretos, 
além da possível sobrecarga de trabalho durante o plantão (CARRARA; STRABELLI, 2013). 
Citando caso análogo, bolsas de álcool gel demoram comumente para serem trocadas, até 
mesmo em áreas críticas, denotando baixa adesão (CARRARA; STRABELLI, 2013).

De acordo com Amaral, Lima e Ferreira (2020), o momento pandêmico atual e a 
pouca disponibilidade de álcool gel a 70% e sabonete líquido para higienização correta das 
mãos, associada à falta de profissionais com conhecimento técnico e às boas práticas de 
higienização dos ambientes e instrumentos de trabalho, acarretam em um maior risco de 
contaminação (AMARAL; LIMA; FERREIRA, 2020).

Contudo, pode-se pensar que, a problemática multiprofissional na prevenção de 
infecções está relacionada na grade curricular, ou estaria ligada a questões governamentais? 
Oliveira e Maruyama (2008), apontam a necessidade de aumentar a discussão sobre 
esse tema com os profissionais diretamente envolvidos na assistência e a efetividade 
das políticas de saúde coletiva com enfoque nas IRAS, tendo como objetivo minimizar 
o tempo de permanência dos usuários na unidade hospitalar, reduzir custos e o risco de 
morbimortalidade por IRAS. 

 

2 |  IRAS: EDUCAÇÃO EM SAÚDE E A INTERDISCIPLINARIDADE DA EQUIPE 
PROFISSIONAL

A educação em saúde tem um papel importante na prevenção de infecções e na 
efetividade do serviço de controle de infecções hospitalares relacionadas à assistência e 
ao envolvimento contínuo dos profissionais de saúde (AMARAL; LIMA; FERREIRA, 2020).

Desde o surgimento do Serviço SCIRAS (Serviço de Controle de Infecções 
Relacionadas à Assistência à Saúde) PORTARIA MS 2616/2015, estratégias de controle 
e prevenção para os pacientes envolvidos no âmbito hospitalar passaram a incluir ações 
deliberadas e sistemáticas além de medidas mais eficazes (ZEHURI; SLOB, 2018) e 
coordenadas por uma equipe composta por médicos, enfermeiros, farmacêuticos, equipe 
de laboratório de microbiologia e administração (SILVA et al., 2019).

O SCIRAS, tem um papel fundamental relacionado à segurança do paciente 
(BARROS et al., 2016), ao promover diversas ações de educação continuada junto a 
comunidade hospitalar e considerar a interdisciplinaridade da equipe de profissionais da 
saúde.
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Exemplos da dinâmica de atuação da equipe multiprofissional na redução dos 
índices das IRAS, incluem a equipe de enfermagem ao orientar, modificar, estabelecer 
medidas de prevenção e controle das infecções relacionadas ao paciente (ALEXANDRE; 
BERETTA, 2019); a equipe médica ao realizar uso adequado de EPIs (equipamento de 
proteção individual); o fisioterapeuta durante condutas motoras e respiratórias; e os demais 
profissionais  que compõem a equipe, ao permanecerem atentos e cumprirem as medidas 
de prevenção estabelecidas durante contato direto ou indireto com o paciente (SILVA et al., 
2019).

Neste sentido, aponta-se a relevância do envolvimento da equipe de saúde 
multiprofissional ao considerar medidas específicas para prevenção das IRAS, e 
possibilidade de redução de mais de 70% dessas infecções. Como no caso da necessidade 
de monitoramento da prescrição de antimicrobianos específicos a fim de evitar alguma 
incompatibilidade com as recomendações com a equipe SCIRAS nos serviços de saúde 
(CDC, 2016; ZEHURI; SLOB, 2018).

Assim, a interdisciplinaridade e a valorização do trabalho da equipe também 
destacam a atitude individual e profissional realizada de forma consciente, participativa e 
responsável, evitando a centralização em recomendações inatingíveis para a prevenção e 
o controle das infecções hospitalares (AMARAL; LIMA; FERREIRA, 2020).

Adicionado a isso, a comunicação é uma das ferramentas, mais importantes, 
utilizadas para o gerenciamento da qualidade nos serviços e práticas assistenciais entre a 
equipe (ALEXANDRE; BERETTA, 2019).

A comunicação representa uma característica essencial para o desenvolvimento do 
ser humano. A palavra “comunicar” origina-se do latim “communicare”, definido em “tornar 
comum”. A compreensão é baseada no processo de troca, seja de mensagens enviadas 
ou recebidas. Como consequência, as pessoas dividem-se em suas ideias, pensamentos, 
objetivos e compreensão. Este ato de comunicar é a base do ser humano (ZEHURI; SLOB, 
2018).

Como um fator importante a comunicação no trabalho relacionado a equipe 
multiprofissional de saúde, pode ser observada como um determinante na qualidade e na 
segurança, relacionada como uma prestação de cuidados aos indivíduos. Proporcionar um 
ambiente de trabalho harmonioso com assistência sem danos é uma das metas relacionadas 
à segurança do paciente e a comunicação efetiva, tornando-se assim, uma tendência global 
nos últimos anos, em relação às instituições prestadoras de saúde (ZEHURI; SLOB, 2018).

Por exemplo, o enfermeiro responsável pela SCIRAS é pioneiro no desenvolvimento 
e prática das recomendações do MS/ANVISA (Ministério da Saúde/Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária), neste sentido, a comunicação é um instrumento facilitador do processo 
entre esses e outros profissionais, a fim de evitar quaisquer incidentes ou até mesmo um 
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evento adverso relacionado a segurança do paciente (ZEHURI; SLOB, 2018).

Protocolos básicos para a segurança do paciente foram autenticados através 
das Portarias GM/MS Nº 1.377/2013 e Portaria Nº 2.095/2013, objetivando identificar a 
comunicação efetiva entre os profissionais de saúde (FRAGA et al., 2017; MIRANDA et al., 
2017).

Segundo Nogueira e Rodrigues (2015), existe uma dificuldade em relação à equipe 
multiprofissional frente a comunicação efetiva, o que coloca em risco a segurança do 
paciente e desfavorece o alinhamento das informações, prejudicando o trabalho em equipe.

Existem fatores considerados cruciais para o desenvolvimento da comunicação 
efetiva entre os colaboradores, incluindo escuta ativa, confirmação do entendimento 
relacionado à mensagem recebida, liderança clara, interação e comprometimento da 
equipe, além do exercício sobre a consciência situacional, (ALEXANDRE; BERETTA, 
2019), e hierarquização entre a equipe como uma barreira (NOGUEIRA; RODRIGUES, 
2015).

De fato, a equipe multiprofissional é fator influenciador na questão dos conflitos 
relacionados à assistência em saúde (FRAGA et al., 2017), neste sentido, a troca de 
experiências entre a equipe por meio de interação dialogada é apontada como uma 
das principais ferramentas a serem consideradas no processo de educação em saúde 
(ALEXANDRE; BERETTA, 2019).

Para uma melhor qualificação dos profissionais de saúde, as práticas educacionais 
devem ser inseridas no planejamento de educação continuada e permanente, visando 
a atualização constante do conhecimento, redução de erros e identificação das IRAS 
precocemente (SEIXAS et al., 2015).

Neste contexto, proporcionar treinamento como educação permanente é 
essencial, porém um desafio para representantes governamentais, instituições de saúde 
e principalmente para profissionais de saúde (PADOVEZE et al., 2014; ZEHURI; SLOB, 
2018). Destaca-se que, descuido, esquecimento, falta de conhecimento da importância 
do procedimento tais como distância da pia, falta de materiais para a realização de 
procedimentos, aceleram e proporcionam as IRAS (SILVA et al., 2019).

A eficácia da educação continuada está relacionada à arte de comunicação do 
profissional educador e, ao incentivo à atualização constante, especialmente nas áreas de 
atuação, dos colaboradores por parte das instituições de saúde, uma vez que a sobrecarga 
nas escalas de trabalho, e a falta de reconhecimento, desfavorecem o interesse dos 
profissionais em atualizar-se (BARROS et al., 2016).

Ademais, segundo Silva et al., (2019), a capacitação profissional não está 
relacionada apenas à educação efetiva (ferramenta verbal), mas ao domínio de línguas 
alternativas, como as estrangeiras e a linguagem dos sinais; ao domínio das tecnologias 
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de comunicação e ao conhecimento de informações atualizadas impostas para uma 
assistência de qualidade.

Em relação às IRAS, se faz necessário estimular abordagens permanentes, ou mais 
frequentes, para a conscientização dos profissionais de saúde, principalmente no que se 
refere à higienização das mãos, a importância do uso dos EPIs e, o uso racional e criterioso 
de antimicrobianos (AMARAL; LIMA; FERREIRA, 2020).

As IRAS geram impacto social e financeiro, assim como investir em políticas para sua 
prevenção e controle, por isso, criar políticas e estabelecer normas, diretrizes e indicadores 
apenas, não são suficientes. Aponta-se a necessidade de suporte em estruturas e condições 
para intervenções nas práticas profissionais durante a assistência prestada ao paciente em 
busca de resultados aceitáveis de infecção (OLIVEIRA; SILVA, LACERDA, 2016).

Contudo, prevenir IRAS envolve diversos segmentos, como gestão de qualidade 
e recursos para garantia de estrutura de trabalho, atenção à higiene, formação de 
profissionais de saúde e pessoal, conhecimento constante das mudanças dos agentes 
infecciosos, que levam ao crescente aumento do risco de infecção, associado a avanços 
nos cuidados médicos e pacientes cada vez mais vulneráveis. E, tão importante quanto, a 
cooperação e ajuda de pacientes e suas famílias e amigos. Requer de todos os envolvidos 
um compromisso em manter um ambiente complexo, em um lugar seguro para paciente, 
trabalhadores e familiares, segundo a factibilidade da realidade local.

A aplicação da comunicação é utilizada na assistência à saúde como uma ferramenta 
de disseminação de um determinado assunto, proporcionando assim um instrumento de 
fácil acesso, utilizado por todas as equipes de todas as instituições de saúde. Sendo assim, 
a Enfermagem é considerada como o primeiro acesso que o paciente busca na assistência 
de saúde. Mesmo com toda a preparação da equipe, ela enfrenta o que se pode chamar 
de “quebra de informações’’, sendo decorrente do mal gerenciamento, planejamento ou até 
mesmo a falta de troca de informações, principalmente do líder aos seus colaboradores 
(NOGUEIRA; RODRIGUES, 2015).

Para a erradicação das IRAS, é necessário a adesão relacionada às práticas 
baseadas em evidências, investimento em estratégias, inclusão de conhecimentos nas 
lacunas, respondendo assim às ameaças emergentes, sejam elas por meio de pesquisas 
básicas e epidemiológicas, coletas de dados, mensurando assim os esforços de prevenção 
e seus progressos (ZEHURI; SLOB, 2018).

Destaca-se ainda, a extrema importância da educação continuada através 
de artifícios educacionais que deverão ser estimulados, orientados e influenciados. 
Compromisso com o ideal e a missão de sua escolha. Podemos destacar as atividades 
exercidas pelo profissional de enfermagem, com o intuito da redução e do controle das 
IHs, que dentre elas, se faz comum uma busca ativa de casos de Infecção Hospitalar, uso 
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de técnicas livres de contaminação e a educação continuada da equipe, levando assim 
a prevenção através de medidas que são estimuladas pelos programas de educação 
permanente (ALEXANDRE; BERETTA, 2019).
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